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O projeto “Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio da Digitalização” fez a seleção de ima-
gens, entre fotografias e documentos, representativas da história de Piquete ao longo do século XX e sua digitalização 
e tratamento posterior.

Foram, então, selecionados documentos e imagens que retratam o desenvolvimento urbano e social da cidade. 
Dentre o material selecionado, trinta (30) imagens foram escolhidas para uma exposição a ser apresentada nas escolas 
municipais e em espaços públicos da zona periférica e de bairros rurais.

O material digitalizado ficará diponível na página da Fundação Christiano Rosa na internet, em aba específica, 
permitindo que o conteúdo atinja público ainda mais vasto.
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O projeto denominado “Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio de sua digitalização” apre-
senta à comunidade piquetense e regional parte do acervo que vem sendo reunido pela Fundação Christiano Rosa e 
que consta de dezenas de milhares de fotografias, jornais e documentos de Piquete datados desde as últimas décadas 
do século 19. 

Alguns desses documentos se encontram em péssimo estado de conservação devido não apenas à ação do tempo 
e ao desgaste natural, mas também por terem sido fixados em suportes frágeis e submetidos à oxidação ou à presença 
de fungos, o que faz com que demandem um moroso e artístico trabalho de recuperação, com software adequado, que 
permite redescobrir detalhes que se acreditavam perdidos.

A digitalização de parte do “Arquivo Pró-Memória” da Fundação Christiano Rosa visa a disponibilizá-lo pu-
blicamente a fim de facilitar a busca, o manuseio e a reprodução dessas imagens pelos piquetenses, especialmente a 
população estudantil, e pesquisadores. Com essa ação, a Fundação Christiano Rosa pretende, ainda, divulgar o seu Ar-
quivo Pró-Memória, hoje subutilizado pela comunidade. O projeto disponibiliza uma parte muito pequena em relação 
ao volume de documentos e imagens disponíveis e, portanto, pretende-se o primeiro de muitas iniciativas como essa.

Além das fotos individualmente disponibilizadas, este livro digital foi pensado para facilitar o acesso às fotos 
num formato agradável de leitura.

O projeto “Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio de sua digitalização” foi montado por 
meio da reunião de 100 (cem) itens, entre documentos e fotografias, do “Arquivo Pró-Memória” da Fundação Chris-
tiano Rosa. 

Esses itens foram digitalizados e trabalhados com software Adobe Photoshop, a fim de garantir a recuperação da 
qualidade do material, deixando-o o mais próximo possível das características originais. 

Todas as fotos foram devidamente identificadas com legendas historicamente verificadas.

Paralelamente, 30 (trinta) reproduções em tamanho A4, escolhidas dentre as cem (100) digitalizadas e trabalha-
das, farão parte de uma exposição que deverá ser apresentada nas escolas municipais e em espaços públicos da zona 
periférica e de bairros rurais.

O pensamento do proponente foi que as fotografias fossem utilizadas para contar uma história por meio de uma 
sequência de imagens narradas com textos. Espera-se ter o objetivo alcançado.

Porque este projeto foi produzido?

A quem se destina este projeto?

O projeto “Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio de sua digitalização” destina-se à co-
munidade piquetense, especialmente a estudantil, além de historiadores e pesquisadores interessados na história de 
Piquete e no seu desenvolvimento urbanístico e social ao longo do século XX. 



Na página ao lado: Vila Vieira do Piquete: Câmara Municipal, Matriz e cemitério. A escada que subia a partir 
da Rua Cel. José Mariano ao adro da igreja foi construída em 1885, por indicação do Vereador Antônio Nestor 

de França e, mais tarde, demolida para dar passagem à estrada de rodagem Lorena x Itajubá.



Apresentação

Não existem em Piquete arquivo público, museu ou biblioteca. Se algum munícipe precisar de imagens e/
ou documentos que retratem momentos históricos de nossa cidade, não os conseguirá a não ser que busque a Fundação 
Christiano Rosa, detentora do maior e mais completo acervo iconográfico e documental sobre Piquete. 

Este projeto, denominado “Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio de sua digitalização” pre-
viu justamente a digitalização e tratamento de imagens e documentos representativos da história de Piquete ao longo 
do século XX e sua disponibilização online na página da Fundação Christiano Rosa na internet, em aba específica.

Foram selecionados vários itens do acervo do Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa, todos desco-
nhecidos das comunidades docente e discente, digitalizados e trabalhados, os quais retratam o desenvolvimento urba-
no e social da cidade e são representativos do conteúdo do Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa. Esse 
material poderá ser utilizado como recurso didático, uma forma de instrumentalizar social e tecnologicamente alunos, 
pesquisadores e interessados em conhecer a história de Piquete.

A partir do material digitalizado, trinta (30) itens foram escolhidos para impressão e disponibilizados para uma 
exposição, que será apresentada nas escolas municipais e em espaços públicos da comunidade piquetense.

Espera-se, ainda, especialmente, que o conteúdo deste Ebook aguce a curiosidade da comunidade piquetense e de 
historiadores e estudiosos para conhecer o Arquivo Pró-Memória.



O projeto “Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio de sua digitalização”  teve como foco 
principal digitalizar uma pequena parte do acervo do Arquivo Pró-Memória, da Fundação Christiano Rosa, visando a 
disponibilizá-lo publicamente, a fim de facilitar a busca, o manuseio e a reprodução dessas imagens pelos piquetenses, 
especialmente a população estudantil, e pesquisadores.

Dessa forma, este projeto conseguiu, também, divulgar a história de Piquete. Além disso, por meio deste projeto, 
a Fundação Christiano Rosa objetiva a divulgar o seu Arquivo Pró-Memória, hoje subutilizado pela comunidade e, 
com isso, possibilitar que seja utilizado como recurso didático. 

Vale destacar que este projeto disponibilizou uma amostragem ínfima de documentos e imagens em relação ao 
volume disponível. Dessa forma, este livro digital incentiva a busca pelo rico acervo o Arquivo Pró-Memória.

Piquete não conta com arquivo público, museu ou biblioteca. Os piquetenses não têm onde buscar documentos, 
jornais e fotografias da história de nossa cidade. Este projeto, denominado “Um lapso da memória: resgatando nossa 
História por meio de sua digitalização”, visa, justamente, a suprir essa necessidade com a disponibilização de parte do 
acervo do Arquivo Pró-Memória, da Fundação Christiano Rosa. Além disso, com este projeto, a Fundação Christiano 
Rosa pretende dar visibilidade maior ao seu Arquivo Pró-Memória, para que o público alcançado saiba que existe uma 
fonte confiável de informações sobre a história de nossa cidade.  



Os documentos e imagens do Arquivo Pró-Memória retratam desde a Vila Vieira do Piquete até as décadas 
finais do século XX. São dezenas de milhares de fotografias, jornais e documentos de Piquete datados desde o final do 
século 19. Alguns desses documentos se encontram em péssimo estado de conservação devido não apenas à ação do 
tempo e ao desgaste natural, mas também por terem sido fixados em suportes frágeis e submetidos à oxidação ou à 
presença de fungos, o que faz com que demandem um moroso e artístico trabalho de recuperação, com software ade-
quado, que permite redescobrir detalhes que se acreditavam perdidos.

A digitalização de parte do “Arquivo Pró-Memória” da Fundação Christiano Rosa com sequente tratamento das 
imagens obtidas visa a disponibilizá-lo publicamente, a fim de facilitar a busca, o manuseio e a reprodução dessas ima-
gens pelos piquetenses, especialmente a população estudantil, e pesquisadores. Tornar-se-á possível, assim, o resgate 
e a preservação de antigos documentos e imagens que permitem uma visão panorâmica do crescimento e desenvolvi-
mento da Antiga Vila Vieira do Piquete até os dias atuais. Com isso, o piquetense poderá reviver fatos guardados nos 
arquivos da memória.  

A fotografia serve como ferramenta de análise e elemento auxiliar na construção do pensamento crítico e sua 
contribuição da fotografia é importante para perceber mudanças no tempo histórico e, com isso, permitir análises de 
fenômenos ocorridos nesse espaço pautadas na sensibilidade de percepção e conscientização da sociedade para discus-
sões socioambientais.
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Retrato de Joaquim Vieira Teixeira da Silva

JVTP foi um dos principais nomes da história de Piquete. Formou a Fazenda Santa Lydia e foi o responsável pelo 
pedido de autorização para a construção de uma capela com orago de São Miguel no Bairro do Piquete.

Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória



Retrato de José Mariano Ribeiro da Silva - 1869

JMRS .
Autor / Responsável: MODESTO PHOTOGRAFO - Rio de Janeiro
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Mapa de Lorena em 1872

Desde 1828 o nome Piquete aparece em velhos documentos censitários como bairro rural 
da Vila de Lorena. O primeiro passo para a emancipação  desse Bairro e sua elevação à condição 
de Vila pode ser contado a partir da Provisão Episcopal de Dom Sebastião Pinto do Rego, bispo 
de São Paulo, de 20 de dezembro de 1864, autorizando a construção de uma capela com orago de 
São Miguel, a pedido de Joaquim Vieira Teixeira Pinto e outros mora dores. Joaquim Vieira e José 
Mariano Ribei
ro da Silva sempre estiveram à frente das obras de construção dessa capela.
Este mapa de 1872, que se encontra no arquivo público do estado de São Paulo, elaborado por 
Joaquim Vieira Teixeira Pinto, então presidente da Câmara Municipal de Lorena, aponta a capela 
de São Miguel como norteadora da urbanização do bairro.

O mapa apresenta Lorena e seu termo em 1872, com esboços das edificações de fazendeiros e 
negociantes residentes fora da cidade e dos traçados das etradas e cursos d’água. Neste mapa 
aparecem a Fazenda do Major Joaquim Vieira Teixeira Pinto (item 28) e a Capela do “Bairro do 
Piquete”(item 37).

Autor / Responsável: Não informado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Acervo de fotografias e documentos sobre a
Revolução Constitucionalista de 1932

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa detem um conjunto imenso de fotografias, documentos, 
livros e jornais sobre a Revolução Constitucionalista de 1932.

“A importância da Revolução Constitucionalista de 1932 para a história contemporânea do Brasil e a existência de 
farta documentação fotográfica e propagandística sobre o tema tem levado muitos pesquisadores a se voltarem para 
a relevância da prospecção dessas fontes. Essas buscas têm resultado na publicação de livros em que as imagens dos 
acontecimentos nas diversas frentes de luta ilustram e complementam a reconstituição do conflito em São Paulo.
Durante o decorrer da Revolução, as notícias chegavam por meio, principalmente, dos jornais A Gazeta e O Estado 
de São Paulo, que estampavam imagens do ‘front’.
[...] As fotografias, durante a Revolução  Constitucionalista, foram utilizadas como instrumento de propaganda política. 
A maioria delas mostra o alistamento de voluntários, a mobilização de contingentes, campanhas de donativos, desfiles 
cívicos, soldados nas trincheiras etc. Buscavam sensibilizar para a “causa paulista”, que teve resultado positivo. Todo 
o  estado de São Paulo se engajou na luta.
Em Piquete, as poucas imagens da Revolução foram feitas pelo fotógrafo Miguel Falleti, do jornal A Gazeta, que 
havia modernizado recentemente seu parque gráfico. O jornal enviou para registrar o conflito o jornalista Armando 
Brussolo, apelidado “Stopinsky”, que percorreu todo o Setor Norte, como era conhecido o Vale Paraíba paulista à 
época.  Brussolo publicou ainda em 1932 o livro “Tudo pelo Brasil: diário de um repórter constitucionalista”.”

Autor / Responsável: Não informado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Hotel das Palmeiras

O Hotel das Palmeiras era o centro político-social 
da Vila Vieira do Piquete. Na foto, ao lado, o Hotel 
e o início da rua Cel. José Mariano. Mais abaixo, à 
Rua Dr. Américo Brasiliense, o Hotel Central.

Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo 
Pró-Memória

Fotografias que retratam Piquete
desde sua origem
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Inaugurações de 1906

Na foto desta página, inauguração da Usina Hidrelétrica Rodrigues Alves. Ao lado,, inauguração do Ramal 
Férreo Lorena x Piquete, com a chegada do trem à Estação Ferroviária Rodrigues Alves.
Ambos os eventos aconteceram em 15 de setembro de 1906, mesmo dia em que foi inaugurada a Represa Marechal 
Argollo. 
Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Inaugurações de 1909

Nesta página e na página 25, registros do dia 15 de março de 1909, quando foi inaugurada a Fábrica de Pólvora sem 
Fumaça, em Piquete.
O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa detem inúmeras fotos das inaugurações das obras do Exército 
em Piquete, em 1906 e 1909, bem como documentos que registram os acontecimentos.

Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Manifestações da Piedade Popular

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa conta com inúmeros registros da manifestão popular em 
Piquete  e nas cidades da Diocese de Lorena, ao longo de todo o século 20 até os dias atuais, da Igreja Católica e de 
outras denominações religiosas.

Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória



pág. 27

resgatando nossa História por meio da digitalização



pág. 28

Um lapso da memória:

Manifestações da Piedade Popular

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa conta com inúmeros registros da manifestão popular em 
Piquete  e nas cidades da Diocese de Lorena, ao longo de todo o século 20 até os dias atuais, da Igreja Católica e de 
outras denominações religiosas.

Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Manifestações da Piedade Popular

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa conta com inúmeros registros da manifestão popular em 
Piquete  e nas cidades da Diocese de Lorena, ao longo de todo o século 20 até os dias atuais, da Igreja Católica e de 
outras denominações religiosas.
Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Manifestações da Piedade Popular

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa conta com inúmeros registros da manifestão popular em 
Piquete  e nas cidades da Diocese de Lorena, ao longo de todo o século 20 até os dias atuais, da Igreja Católica e de 
outras denominações religiosas.

Autor / Responsável: Não identificado
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano conta com incontáveis documentos que registram os acontecimentos 
em organizações diversas da comunidade piquete. Na foto desta página, a ata da instalação do Centro Espírita Deus 
e Caridade.
Autor / Responsável: Centro Espírita Deus e Caridade
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Documentos

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano conta com incontáveis documentos que registram os acontecimentos 
em organizações diversas da comunidade piquete. Abaixo que trata da passagem de direção da Fábrica de Pólvora 
sem Fumaça durante a Revolução Constitucionalista de 1932.
Autor / Responsável: Ministério da Guerra
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Menu de Jantar

Menu de jantar oferecido ao Diretório Político do Partido Republicano da então Vila Vieira de Piquete.
O jantar aconteceu no dia 2 de junho de 1907

Autor / Responsável: Tipografia Fonseca
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documento

Livro de registro de 
sepultamentos aberto em 
01/01/1909.

Autor / Responsável: Não 
Identificado
@Copyright Fundação 
Christiano Rosa - Arquivo Pró-
Memória
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Documentos

Nesta página e na seguinte, cópias do Livro de Atas da Câmara de Lorena, com o registro da “Sessão Extraordinária” 
realizada no dia 19 de Maio de 1891, que tem como “Espediente “A Portaria do governador deste Estado elevando a 
Freguesia de Piquete à Vila com a denominação de “Vila Vieira do Piquete”.

Autor / Responsável: Câmara Municipal de Lorena
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória



pág. 43

resgatando nossa História por meio da digitalização



pág. 44

Um lapso da memória:

Documentos

São vários os documentos do 
período da emancipação político-
administrativa da Vila Vieira do 
Piquete que podem ser encontrados 
no Arquivo Pró-Memória da 
Fundação Christiano Rosa.
Nessa e nas páginas seguintes, 
páginas do Livro de Juramento da 
Câmara Municipal da Vila Vieira do 
Piquete.

Autor / Responsável: Câmara 
Municipal de Piquete
@Copyright Fundação Christiano 
Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

São vários os documentos 
do período da emancipação 
político-administrativa da 
Vila Vieira do Piquete que 
podem ser encontrados no 
Arquivo Pró-Memória da 
Fundação Christiano Rosa.
Nesta e nas duas páginas 
anteriores o primeiro Livro de 
Leis da Câmara Municipal da 
Vila Vieira do Piquete.

Autor / Responsável: Câmara 
Municipal de Piquete
@Copyright Fundação 
Christiano Rosa - Arquivo 
Pró-Memória
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Documentos

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa contém 
inúmeros documentos da FPV, cuja história se confunde com a do 
município. Aqui pode ser visto o primeiro Livro de Ponto da Fábrica 
de Pólvora sem Fumaça.

Autor / Responsável: Fábrica de Pólvoa sem Fumaça
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

Primeiro livro de Atas da 
Sociedade Beneficente do 
Pessoal da FPsF.

Autor / Responsável: Sociedade 
Beneficente do Pessoal da 
Fábrica de Polvora sem Fumaça

@Copyright Fundação 
Christiano Rosa - Arquivo Pró-
Memória
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Documentos

Código Municipal da Villa Vieira do Piquete, lançado em 5 de novembro de 1914.

Autor / Responsável: Câmara Municipal da Vila Vieira do Piquete / Tipografia Zappa
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

O esporte em Piquete foi 
incentivado pela FPV desde sua 
inauguração, em 1909.

Aqui, a Ata de Fundação do 
“Sport Club Estrlela”, em 14 de 
dezembro de 1914.

Autor / Responsável: Sport 
Club Estrella
@Copyright Fundação 
Christiano Rosa - Arquivo Pró-
Memória
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Documentos

Capitulo importante da história da música e da cultura em nossa cidade é o da participação da Corporação 
Musical Piquetense na Rádio Nacional, no Rio de Janeiro, em 30 de agosto de 1958. Ônibus e carros foram até 
o Rio de Janeiro para assistir à apresentação. Um grupo de piquetenses que residia na então capital fluminense 
registrou o evento. 

Autor / Responsável: Corporação Musical Piquetense
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

Anuário da Fábrica de Piquete

Autor / Responsável: Fábrica de Piquete
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

Livro de Atas da Associação dos Ex Alunos - Abertura em 30 de agosto de 1946.

Autor / Responsável: Associação dos Ex Alunos
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

Revista ilustrada da Fábrica de Piquete - 1948

Autor / Responsável: Fábrica de Piquete
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

O relato de Claudino de 
Barros de uma subida ao 
Pico dos Maris em 1959 foi 
publicado pela FPV.

Autor / Responsável: FPV
@Copyright Fundação 
Christiano Rosa - Arquivo 
Pró-Memória
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Documentos

Uma das personalidades mais importantes de Piquete, Carlos Vieira Soares 
preocupou-se em disponibilizar aos seus conterrâneos pequena biografia sobre os 
personagens que davam nome às ruas da cidade.

Autor / Responsável: Carlos Vieira Soares
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

“Boneco” original do livro “Pequena contribuição ao folclore de Piquete”, de Carlos Vieira Soares.

Autor / Responsável: Carlos Vieira Soares
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

O livro “Pequena contribuição ao folclore de Piquete” teve apresentação de Chico 
Máximo.

Autor / Responsável: Carlos Vieira Soares
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

Livros do Tombo da Igreja Matriz de São Miguel.
O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa tem cópias dos livros do Tombro I (1º de Novembro 1888 a 
Fevereiro 1939), II (Março de 1939 a Março de 1950), III (Março de 1950 a Janeiro de 1952) e IV (1983 - ). O livro do 
tombo que versa sobre o período de 1952 a 1983 não foi encontrado na Igreja Matriz de São Miguel, em Piquete.

Autor / Responsável: Igreja Matriz de São Miguel, Piquete, SP / Diocese de Lorena
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

Publicações da FPV - Informativos diversos publicados em anos alternados. 
O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa contempla todas as edições de quase todos os informativos 
publicados.

Autor / Responsável: FPV
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

Revista publicada pela ocasião da inauguração do Memorial da Usina Hidrelétrica Rodrigues Alves, em 2006.

Autor / Responsável: FPV / IMBEL / FCR
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Documentos

A Fundação Christiano Rosa publicou inúmeros documentos sobre temas diversos para divulgar a história e a 
cultura de Piquete. Todos estão disponíveis no Arquivo Pró-Memória.

Autor / Responsável: Fundação Chrisriano Rosa
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Biblioteca e Hemeroteca

O Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa conta com uma vasta biblioteca com livros de temas 
variados, como, por exemplo, sobre a Revolução de 1932. Livros publicados por piquetenses e também autores 
regionais fazem parte do acervo com milhares de exemplares. 
Também está disponível para consulta a hemeroteca, que contempla coleções de todos os jornais publicados no 
período que vai desde o final do século 19 até os dias atuais.
A Fundação Christiano Rosa publicou 270 edições do informativo O ESTAFETA, todos também à disposição para 
consulta.

Autor / Responsável: diversos
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Acervo Jornais

•	 O Sentinela (1927 -1928)
•	 Piquete Jornal (1928 – 1930)
•	 O Monitor (1939 – 1941)
•	 O Borrachudo (1940)
•	 O Labor (1945 – 1964)
•	 A Voz de Piquete (1 exemplar, de 29/10/1948)
•	 O Profissional (1942 – 1946)
•	 Folha de Piquete (1949)
•	 O Regente (1958 – 1961)
•	 O Normalista (1959)
•	 A Cidade (1959 – 1964)
•	 A Navalha (1961)
•	 Folha Piquetense (1969 – 1972)
•	 Folha de Piquete (1974 – 1987)
•	 Jornal Retrato do Vale (2009 – 2012)
•	 O Sentinella (G.A.M.)
•	 Jornal Cidade Paisagem
•	 Informativo do IEV
•	 Coleção A Gazeta e Folha do Norte (exemplares que circularam nos 

três meses da Revolução Constitucionalista de 1932)
•	 Anuários da FPV: FPV 1922,  Piquete (1948), Marins (1959), Revistas 

da FPV
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Biblioteca

São milhares de livros que fazem parte do Arquivo Pró-Memória da Fundação Christiano Rosa,
sob temas diversos. Aqui, alguns dos que versam especificamente sobre Piquete e região.

Autor / Responsável: diversos
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Biblioteca

O livro “Coisas Findas” foi 
publicado em 2006, pela Fundação 

Christiano Rosa. Esgostado é 
um dos livros mais procurados 

pelos piquetenses, em função da 
singularidade das fotografias e dos 
primorosos textos que as ilustram.

Autor / Responsável: Fundação 
Christiano Rosa

@Copyright Fundação Christiano 
Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Biblioteca

Publicados, respectivamente, em 2017 e 2022, os dois livros sobre a história da Diocese se complementam ao 
celebrarem os 75 e os 80 anos da Diocese de Lorena.

Autor / Responsável: Diocese de Lorena
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Biblioteca

As duas edições de “Jongo de Piquete: um novo 
olhar” são fruto  de parceria entre a Fundação 

Christiano Rosa, Grupo de Jongo de Piquete e o 
Programa Cultura Viva

Autor / Responsável: Fundação Christiano Rosa
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo 

Pró-Memória
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Biblioteca

O livreto “Estação Rodrigues Alves - 90 Anos” foi lançado em 1996 para chamar a atenção para a preservação 
daquele prédio histórico.

Autor / Responsável: Célia Ap. Rosa e outros
@Copyright Fundação Christiano Rosa - Arquivo Pró-Memória
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Tem-se discutido nos últimos anos a importância de se preservar o patrimônio cultural das cidades valorizan-
do seu passado e a memória coletiva de seus moradores. Essa discussão se deve à tomada de consciência de que o patri-
mônio cultural é alicerce da cidadania, pois fortalece a noção de pertencimento e os laços que unem uma comunidade. 
Esse patrimônio, seja ele material ou imaterial, representa a produção simbólica de antigos moradores e carrega valores 
capazes de expressar as experiências dessa sociedade.

Com o rápido e desordenado crescimento das cidades brasileiras e as progressivas perda e descaracterização do 
patrimônio cultural, somos levados a refletir acerca da necessidade de sua preservação para as futuras gerações. As 
cidades não são locais onde apenas se trabalha e se ganha dinheiro, não se resumem a dormitórios. Seus moradores 
possuem memória própria, têm raízes nelas fixadas e são parte integrante da sua história. Por esse motivo, não lhes 
passa desapercebida a destruição da casa de seus antepassados, de antigos cinemas, monumentos, igrejas, bares, tea-
tros e outras edificações de valor histórico.

Passada a euforia do modernismo, o homem hoje se volta para a busca e a valorização de sua memória, busca 
essa que vem do anseio de uma civilização até então dominada pela técnica e que agora direciona seus olhos para o 
passado. É uma saudade da época em que nossas cidades eram mais humanas e em que o homem tinha mais tempo 
para refletir sobre o seu destino.

A memória coletiva das cidades hoje se encontra guardada em velhas construções, fotografias, documentos, ma-
nifestações folclóricas, religiosas e cívicas. Para que essa memória não se perca, encontramos em quase todas as cidades 
pessoas que, por motivos diversos – muitas vezes nem tão claros –, inconscientemente se tornaram referência para a 
preservação e cuidado com a história e a cultura locais. Essas pessoas foram juntando durante a vida tudo que tivesse 
relação com o município e, movidas por imensa paixão, tornaram-se guardiãs da memória local. Essa documentação 
acumulada, quando consultada, age como um gatilho detonador da memória, e um dos materiais que mais auxiliam 
na recuperação dessa memória é a fotografia. Guardadas em caixas ou em gavetas, quando expostas avivam novas 
lembranças em quem as consulta. Vistas urbanas de diferentes épocas, por exemplo, retratam, de modo abrangente 
ou fragmentado, a vida da cidade, seu crescimento e sua arquitetura, a ocupação dos espaços e as transformações da 
paisagem.

Em Piquete, encontramos muitos desses guardiões da memória. Temos como grande pioneiro nessa tarefa Carlos 
Vieira Soares, que doou para a municipalidade todo o material de valor histórico colecionado ao longo de sua vida, o 
que resultou na criação do Museu Municipal, hoje extinto. Outro grande apaixonado pela Cidade Paisagem cognome 
por ele dado a Piquete – foi José Palmyro Masiero. Yeyé, como era conhecido, ajuntou rico acervo composto de docu-
mentos, jornais e fotografias. Curioso e grande colecionador, José Arantes, reuniu imensa coleção de programas de ci-
nema. Cotinha guardou, desde a adolescência, programas do Cine Popular, do Cine Glória e do Cine Estrela do Norte, 
que mostram todos os filmes exibidos entre as décadas de 1920 e 1980. Dogmar Brasilino manteve os negativos de seu 
trabalho como fotógrafo ao longo de mais de sessenta anos. São milhares de imagens de Piquete e de seus moradores. 
João Gomes de Souza é mais um que detém expressivo material sobre Piquete em seus arquivos e o vem divulgando 
nas redes sociais. Para quem quiser fazer uma viagem no tempo e conhecer um pouco mais de nossa cidade, pode tam-

A importância dos Guardiões da Memória 
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bém visitar o acervo de Oswaldo Peixoto. Peru, como era conhecido, nutria imensa paixão por Piquete, demonstrada 
a todos que o visitavam e conheceram seu acervo de jornais, revistas e fotografias... Contava que, desde jovem, guarda 
convites de festas, casamentos e bailes.

Os acervos de Dogmar Brasilino e Oswaldo Peixoto agora fazem parte do Arquivo Pró-Memória da Fundação 
Christiano Rosa. Reunido por Antônio Carlos Monteiro Chaves ao longo de mais de cinquenta anos, esse Arquivo 
alimentou o informativo O ESTAFETA e agora vem sendo, aos poucos, digitalizado e disponibilizado na internet, na 
página da Fundação Christiano Rosa.

Este projeto “Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio da Digitalização” tentou apresentar, 
portanto, as linhas gerais deste arquivo da Fundação Christiano Rosa. Por meio dele, a comunidade ficará sabendo o 
que pode buscar no Arquivo Pró-Memória e, assim, iniciar uma pesquisa, por exemplo. Atualmente, é impossível reu-
nir todo o material, pois o volume é muito grande e requer catalogação e digitalização.

Aos interessados em conhecer melhor o Arquivo Pró-Memória, entrem em contato com a Fundação Christiano 
Rosa por meio de suas redes sociais (Instagram e Facebook) e por meio da sua página na internet (www.fundacaochris-
tianorosa.org.br). Lá existe um campo para o envio de mensagens.

Laurentino Gonçalves Dias Jr.

Proponente do projeto Um lapso da memória: resgatando nossa História por meio da Digitalização

Piquete, setembro de 2024
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Edital de Chamamento nº 07/2023 - Público Prefeitura Municipal de Piquete - Secretaria Municipal de Turismo e Cultura
Edital de Seleção de Projetos para firmar termo de execução cultural com recursos da Lei Complementar 195/2022 (Lei Paulo Gustavo) – DEMAIS 

ÁREAS CULTURAIS



Laurentino Gonçalves Dias Júnior

Proponente:

Um lapso da memória:
resgatando nossa História por meio da digitalização

Piquete, setembro de 2024


